
192 Porque, porquê, por que, por quê 

 

 

 

 
A pergunta da vez 

Você sabe quando usar corretamente as expressões porque, porquê, por que e por quê? 

Uma gota de gramática 

Esse é um assunto bastante discutido e que sempre gera dúvidas. Então vamos esclarecer: 
 
Porque (junto e sem acento) é uma conjunção e indica causa, motivo, justificativa. 
ex.: Eu não compareci à reunião porque estava doente. 

 
Porquê (junto e com acento) é um substantivo e pode ser substituído por motivo. Quase 
sempre vem acompanhado de artigo. 
ex.: Não sei o porquê de tanta tristeza. Não sei o motivo de tanta tristeza. 
        
Por que (separado e sem acento) aparece em duas situações: 
a) Sempre que puder embutir a palavra razão ou motivo, em frases  interrogativas: 
      ex.: Por que você não veio? 
             Por que (razão) você não veio? 
 
b) Também quando puder ser substituído pelas expressões pelo qual, pela qual, pelos quais, 

pelas quais: 
       ex: Só eu sei as dificuldades por que passei. 
             Só eu sei as dificuldades pelas quais passei. 
 
Por quê (separado e com acento) é o mesmo “por que”, mas colocado antes de uma pausa, ou 
seja, no final da frase. Nesse caso, o “que” se torna tônico e ganha acento circunflexo. 
ex.: Você não veio? Por quê?  
       Ele foi embora sem dizer por quê. 
 

Questão bem prática para você 

Nas frases seguintes, substitua as palavras destacadas por: porque, por que, por quê ou 
porquê. 
 
a) Ela chegou atrasada pois apanhou um engarrafamento enorme. 
b) A diretora disse aquilo por qual motivo? 
c) Por qual razão existe tanta rivalidade entre vocês? 
d) Qual o motivo de tanto barulho? 
e) Essa foi a razão pela qual saímos do Brasil. 
 

Respostas 
a) porque             d) porquê 
b) por quê            e) por que 
c) por que             
 


